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Resumo 
A separação do continente Gondwana e seus múltiplos eventos até a consolidação do Rift Continental 

Sudeste implicou em uma mudança significativa no relevo sudeste e, consequentemente, nos sistemas 

de drenagens. Como representante de tais processos esta pesquisa recai sobre o estudo de um afluente 

do rio Paraíba do Sul, cujo sistema fluvial é constituído pelas drenagens entre o rio Macuco e rio 

Minerva que apresentam expressivos depósitos fluviais. A metodologia utilizada buscou compreender 

a evolução do relevo na bacia do rio Minerva, por meio do levantamento de evidências de depósitos 

fluviais em níveis topográficos diferentes e da relação entre aspectos geológicos e geomorfológicos na 

organização de sua rede de drenagem. Durante o mapeamento pôde-se observar disposição de 

depósitos sedimentares aluvionares mais ao centro e ao norte da bacia controlados por knickpoints de 

corredeira sobre o eixo principal do sistema fluvial. 

 

Palavras chave: Depósitos sedimentares aluvionares. Captura Fluvial. Rede de Drenagem. Terraços  

1. Introdução 

A formação do Vale do rio de Paraíba do Sul e seu relevo estão relacionados à Evolução da Paisagem 

Geomorfológica do Planalto Sudeste Brasileiro e suas implicações. Os sedimentos retidos ao longo de 

suas redes de drenagem representam os sucessivos ciclos de agradação e degradação do relevo que muitos 

autores identificaram em depósitos fluviais de fundos de vale e nos colúvios sobre as encostas, vistos 

como processos de evolução da rede de drenagem (LEOPOLD et al., 1964, MOURA, et al. 1991, 

COELHO NETTO, 1999).   

O Planalto Sudeste Brasileiro caracteriza-se por um relevo altamente acidentado que se desenvolve sobre 

rochas da Faixa Móvel Ribeira, de idade pré-cambriana (de 700 a 450Ma). O processo colisional deste 

cinturão de dobramentos, levou as unidades litológicas a um alinhamento de orientação NE (HEILBRON 

et al. 2004), associadas a um alto grau metamórfico na formação de gnaisses e granulitos, além de granitos 

de ocorrência sin e pós-tectônica. Após tais eventos, a quebra do continente Gondwana e abertura do 



 

6466 

DOI - 10.20396/sbgfa.v1i2017.2343 - ISBN 978-85-85369-16-3  

Oceano Atlântico, durante o final do Jurássico e início Cretáceo e seus múltiplos eventos até a 

consolidação do Rift Continental Sudeste implicou em uma mudança significativa no relevo e, 

consequentemente, nos seus sistemas de drenagens (RICOMMINI et al., 2010). As reativações de 

estruturas brasilianas e o soerguimento e abatimento de blocos crustais são algumas das principais 

características desses eventos tectônicos, que promoveram a reorganização dos sistemas de drenagens e 

uma nova dinâmica hidro-erosiva de suas bacias.  

A presente pesquisa baseia-se na caracterização da dinâmica de evolução da rede de drenagem, associada 

à influência das características lito-estruturais do substrato geológico, resultante dos eventos tectônicos no 

médio vale do rio Paraíba do Sul. Os depósitos fluviais e sua distribuição espacial são considerados como 

evidências de processos evolutivos ocorridos na rede de drenagem (SILVA et. al., 2006). Como 

representante de tais processos foi escolhido um afluente do rio Paraíba do Sul, cujo  sistema fluvial 

principal é constituído pelas articulações entre o rio Macuco e rio Minerva que apresentam expressivos 

depósitos fluviais, inclusive em níveis suspensos (terraços fluviais). Tais depósitos marcam uma 

morfologia de fundo de vales alveolares em grandes porções aplainadas do relevo, seguidas de 

estrangulamentos ao longo da sua rede drenagem. 

 

2. Material e Métodos  

Localizada no Planalto Sudeste Brasileiro, a bacia do Rio Minerva situa-se no município de Chiador, no 

limite da fronteira dos estados de Minas Gerais e Rio de Janeiro. O Rio Minerva é um dos afluentes do rio 

Paraíba do Sul e possui ao longo da sua rede de drenagem um controle expressivo de knickpoints (níveis 

de base locais) que se correlacionam com a formação de depósitos sedimentares aluvionares, muitos deles 

contendo terraços fluviais. Os terraços fluviais podem ser vistos como antigas planícies de inundação, que 

após um processo de incisão fluvial e rebaixamento do nível de base foram abandonados em níveis 

topográficos mais elevados. 

A pesquisa iniciou-se com o levantamento das bibliografias que tratam dos fenômenos geomorfológicos 

associados aos modelos de evolução da paisagem, desde as características dos sistemas de drenagem até a 

sua relação com os depósitos sedimentares. A partir disso, com base dos dados georreferenciados retirados 

das cartas topográficas de 1:50.000 do IBGE, foi feita a delimitação da bacia de drenagem com recorte 

espacial da pesquisa por meio do software ArcGis10. As cartas topográficas utilizadas foram Anta, Mar de 

Espanha, Sapucaia e Três Rios. 

Os depósitos sedimentares aluvionares, mais expressivos, foram mapeados ao longo da rede drenagem 

com a utilização de imagens de satélite em ambiente digital. Após esse mapeamento prévio foram 

realizados trabalhos de campo para a identificação e caracterização das feições geomorfológicas para uma 
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melhor compreensão sobre a dinâmica da rede de drenagem e a evolução de seu relevo, dando destaque 

para as planícies e terraços sedimentares. 

 

3. Resultados e Discussões  

No mapa de depósitos sedimentares aluvionares (Figura 1), é possível observar uma disposição de 

depósitos sedimentares aluvionares mais ao centro e ao norte da bacia o que pode ser explicado pelo 

controle expressivo que os knickpoints de corredeira exercem sobre o eixo principal do sistema fluvial. 

Além disso, são nesses depósitos sedimentares aluvionares mais marcantes que foi possível mapear a 

abundante presença de terraços fluviais, isolados ou contínuos, com elevação entre dois a seis metros de 

altura em relação à planície atual, caracterizados por depósitos alternados de texturas argilosas e arenosas. 

 

Figura 1: Mapa de distribuição dos depósitos sedimentares aluvionares na bacia do rio Minerva 

 

Constata-se que a evolução da rede de drenagem da bacia estudada tenha relação com os elementos 

litológicos e suas estruturas dado que os principais trechos dos canais ao longo de toda rede de drenagem 

alinham-se nas principais direções do substrato geológico. Da mesma forma, contata-se a formação dos 
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níveis de bases locais (knickpoints) pela resistência litológica. Segundo Bigarella et al. (1965), formam-se 

ao longo da rede de drenagem depósitos sedimentares aluvionares devido a diminuição de energia de fluxo 

da água à montante desses knickpoints, que funcionam como pontos de obstrução de sedimentos, fazendo 

com que se formem seções planas alargadas nos fundos de vale.  

Quanto aos aspectos do relevo atual da bacia, pôde-se analisar a ocorrência de colinas na porção central do 

vale, com drenagens afluentes em vales suspensos, que aparentam processos de capturas de um antigo 

planalto recuado pela intensa incisão das cabeceiras do rio Minerva. Mais a jusante, outro alvéolo chama 

atenção em relação ao processo de captura de drenagem, localizado na porção sul da bacia em um divisor 

de águas com a bacia adjacente do rio Chiador (Figura 2).  

Figura 2: Localização dos sedimentos fluviais em condição de divisor de águas entre as bacias do rio 

Macuco/Minerva com o rio Chiador. Destaque no círculo vermelho para área da possível captura. 

 

Uma provável hipótese é, neste caso, que o canal que corria para o Chiador fora abandonado após de um 

processo de captura fluvial pelo rio Macuco. Tal análise pode ser considerada, uma vez que foi observado 

nos trabalhos de campo que o divisor de águas, entre estas bacias apresentam um relevo plano 

característico de fundo de vale, com a presença de sedimentos fluviais. 
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4. Considerações Finais 

A presença de muitos terraços em um trecho da bacia remete a um relevo que sofre constantemente a ação 

da incisão fluvial. Nesse sentido, a evolução da rede de drenagem da bacia do rio Minerva sofre de um 

processo de rebaixamento de nível de base que reafeiçoa significantemente as suas feições atuais. A 

dinâmica fluvial é bastante intensa nesta bacia conforme aumenta a capacidade de incisão, por conta do 

rebaixamento de níveis de base, novas feições geomorfológicas vão ganhando espaço a medida que nos 

depósitos sedimentares aluvionares surgem novos terraços. E feito do mesmo processo, as cabeceiras das 

drenagens adjacentes podem ocorrer a medida que divisores são rompidos por processos de capturas 

fluviais.  
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